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EDITORIAL 
 

       Um jornal escolar existe para divulgar  ideias, 

criar espaço de diálogo e reflexão, promover a 

criatividade, exercitar a  cidadania, enfim, construir 

experiências comuns a partir de experiências 

particulares dos sujeitos que compõem a escola. 

       A princípio, sabemos que é papel da escola 

estimular o diálogo democrático e a participação, 

para que seus alunos possam desenvolver uma 

consciência crítica dos problemas inerentes ao meio 

em que vivem e criarem, assim, o gosto pela prática 

de intervir e modificá-lo 

       É baseado nesse pressuposto  que o CEJA 

Guilherme Gouveia, através do seu projeto 

pedagógico,  tem como ideal de educação a 

construção de uma pedagogia emancipatória, que se 

preocupa sobretudo  com a inclusão, com a 

cidadania, com a  justiça e o seu potencial 

transformador. Pois só  pode educar para a justiça, 

para a democracia ou para a  participação cidadã a 

escola que cultiva esses valores, que seja ela mesma 

justa, democrática e participativa. 

         O que justifica a existência do jornal escolar do 

CEJA “UM NOVO AMANHECER” é, portanto, o 

simbolismo que o título transporta. O amanhecer  de  

uma nova consciência,  transformadora, crítica e 

projetada para um futuro melhor. 

     Convidamos, pois, os alunos e os professores da 

escola  a se  apropriarem desse instrumento, que é o 

jornal escolar, e fazer  dele uma voz ativa, criativa e 

cidadã, contribuindo para o compartilhamento de 

experiências e a construção do conhecimento. 

 

Maria Hercília Chave Frota 

Diretora 

        O CEJA Guilherme Gouveia participa pela primeira vez da 
Jornada de Foguetes no Rio de Janeiro, na sua XVIII edição. 
 A Jornada de Foguetes aconteceu do dia 05 a 08 de Novembro 
de 2018, no Hotel Fazenda Ribeirão, Barra do Piraí-RJ. 
Inicialmente, alunos de escolas municipais, estaduais, 
particulares e Institutos Federais construíram seus foguetes e 
lançaram nas suas respectivas escolas. Quem atingiu uma 
distância acima de 100 m, na horizontal, foi convidado para 
participar da Jornada de Foguetes.  

        A OBA/MOBFOG tem três premiações: campeão, vice-
campeão e menção honrosa. A equipe do CEJA foi comtemplada 
como Vice-campeã,  atingindo 106 m de distância horizontal. As 
equipes apresentaram seus foguetes, junto com suas bases, para 
todos os alunos e professores, e depois tiveram direito a dois 
lançamentos. Os foguetes de garrafa PET tinham como 
“combustível” bicarbonato de sódio  misturado com vinagre e 
álcool acético 4%.  
     Agradecemos à SEDUC-CE pelas passagens áreas, à 4ª CREDE  
– Camocim – pelas  terrestres dentro do Estado do Ceará, ao 
professor Agenildo pelas despesas de translado dentro do estado do 
Rio de Janeiro,  e ao fornecedor da nossa Escola. 

EQUIPE DO CEJA  

É PREMIADA  

NO RIO DE JANEIRO 

CRISTO REDENTOR TORCENDO PELO CEJA 
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INCLUSÃO DIGITAL 
 

         A modernidade e suas tecnologias fizeram 
surgir um novo tipo de analfabeto. Não se trata aqui 
do fato de não saber ler e escrever, mas sim de 
exclusão digital. 
          Diante desta nova realidade, é fundamental 
que todos tenham acesso a computadores e saibam 
operar com alguns sistemas básicos que permitem, 
com grande velocidade e eficiência, digitar textos, 
fazer cálculos, trabalhar com imagens e gráficos, 
elaborar planilhas de contas, etc. 
       Hoje, há quem trabalhe pela internet, uns 
estudam, outros ensinam. As pessoas estão mais 
conectadas, as empresas mais ágeis, os governos 
mais eficientes, afinal a importância da informática 
é para todos, tudo depende de estar ou não 
incluído digitalmente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         
         Pensando nisto, o Laboratório Escolar de 
Informática do CEJA (LEI), através do seu 
coordenador Marcos Aurélio e dos alunos 
monitores, continua oferecendo o curso de 
Comandos avançados do Libre Office, por meio do 
qual você pode adquirir ou ampliar seus 
conhecimentos sobre textos, planilhas, internet e 
muito mais. 
       Então, você, da comunidade do CEJA, procure o 
LEI, inscreva-se, inclua-se no mundo digital e 
conquiste o futuro! Realize-se! 

CEJA GUILHERME GOUVEIA 

 NA FEIRA REGIONAL 

 

        No dia 23 de outubro, o CEJA Guilherme Gouveia 

participou da X Feira Regional de Ciências e Cultura, com 

cinco projetos. Desta vez na nossa cidade. O anfitrião do 

evento, o Colégio Estadual São José, esmerou-se para 

recepcionar as equipes dos seis municípios concorrentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

      O CEJA parabeniza seus alunos e alunas pelas belas 

apresentações dos projetos, em que demonstraram 

compromisso e desenvoltura, em especial, o aluno George 

Hamilton que, para dar mais brilho à festa, fez uma bela 

apresentação musical com sucessos da atualidade para o 

deleite do público. 

CEJA CANTA E ENCANTA COM 
NOVA MENSAGEM NATALINA  

        No ano passado, o CEJA GUILHERME GOUVEIA  gravou 
um musical com mensagem natalina, em que os 
professores cantaram a música “Natal todo dia”, cujo vídeo 
fez sucesso nas redes sociais. A experiência foi tão boa que 
o evento já faz parte do calendário da Escola. Neste ano a 
canção escolhida foi “Aleluia”,  de Leonard Cohen.  
       Ainda no período dos ensaios,  uma pequena equipe do 
CEJA se apresentou lindamente na Igreja Matriz. 
         Em 2017, o vídeo foi gravado na escadaria do Cristo 
Redentor. Este ano o cenário escolhido foi o adro da Igreja 
Matriz. 
 

REFLEXÃO 
 

“Embora 
ninguém possa 

voltar atrás  
e fazer um  

novo começo, 
qualquer um 
pode começar 
agora e fazer 
um novo fim.” 

 
Francisco do Espírito Santo 



Fundamental, pois certificamos 24 
alunos. No Ensino Médio já 
chegamos a 97 concludentes. Só 
mais um pouquinho e ultrapassa-
remos nossa meta, pois há vários 
alunos fazendo as últimos provas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Esta conquista é fruto da união 
de todos que fazem esta unidade de 
ensino, que, com o mesmo espírito,  
logo estará pronta para novas 
batalhas e vitórias no ano que se 
aproxima. Avante, incansáveis 
guerreiros! Não paremos, pois como 
disse Cazuza “Quem vem com tudo 
não cansa”. 
 

Um novo amanhecer                                                                                                                                            Página 03 

VIAJAR PELA LEITURA 
 

Viajar pela leitura 
sem rumo, sem intenção. 
Só para viver a aventura 

que é ter um livro nas mãos. 
É uma pena que só saiba disso 

quem gosta de ler. 
Experimente! 

Assim sem compromisso, 
você vai me entender. 

Mergulhe de cabeça  
na imaginação! 

 

Clarice Pacheco 

A NOSSA BIBLIOTECA 
ESTÁ À SUA ESPERA 

 
      Sabemos que a internet é 
uma riquíssima fonte de 
pesquisa, mas nada se 
compara à aventura de 
viajar pelas páginas de um 
livro. 
      Nossa biblioteca dispõe de 
livros maravilhosos. Vá até lá 
e logo você encontrará uma 
boa opção de leitura e... boa 
viagem! 

  
 

          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       O CEJA Guilherme Gouveia 
parabeniza seus professores pelo 
empenho demonstrado na batalha 
no resgate de alunos evadidos. Pois 
esse é um problema que desafia a 
todas as escolas de jovens e adultos. 
Mas todos que fazem esta Escola 
vem, com muita garra e ousadia,  
desdobrando-se para superar estes 
obstáculos e atingir seus objetivos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
       
         Nossa meta, para este ano de 
2018, era certificar 20 alunos no 
Ensino Fundamental e 100 no Ensino 
Médio. Neste momento, já 
ultrapassamos  nossa meta no Ensino 

PROFESSORES GUERREIROS A COLUNA  

DO MEU CASTELO 
 

A educação é uma coluna  

para o meu castelo. 

É a flor que faltava 

no meu jardim, 

É a luz do meu caminho, 

A inspiração para minha vida! 

 

Com ela eu escrevo o que vejo 

e sinto. 

Quando ando, contemplo a beleza! 

Com ela não só escrevo, 

Falo, canto e me alegro, 

expresso as maravilhas  

que há na leitura. 

 

Tu és amada, 

minha querida, do meu coração, 

não quero estar longe de ti... 

és o caminho para o meu futuro. 

 

Quando te escolhi, não pensei 

em te fazer feliz, 

pensei em ser feliz contigo! 

Educação, amada minha, 

tu moras em mim! 

 

Aluno: Francisco José Alves de Paiva  

REFLEXÃO 
 
“O que me 
preocupa não é o 
grito dos maus.  
Mas o silêncio 
dos bons.” Martin  

Luther King 
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P R O D U Ç Õ E S  

A INFLUÊNCIA DOS MEIOS 
DE COMUNICAÇÃO 

 
 

 
 
 

 
          A publicidade sempre nos mostra modelos perfeitos 
de ser, de vida ideal, e que o espectador pode adquirir, 
desde que compre determinado produto. 
        Antigamente não havia tanta tecnologia como agora. É 
certo que ela melhorou muito a vida das pessoas, deixando-
a mais fácil, mas tudo tem seu lado negativo e positivo. O 
rádio, a internet, a televisão invadiram praticamente todos 
os lares e exerceram uma grande influência no modo de 
pensar, principalmente das crianças. 
          De fato, os meios de comunicação e a tecnologia 
facilitaram bastante a vida das pessoas, porém o que 
acontece é que muitos não sabem a hora certa de usar 
esses recursos e acabam sendo levados para o que a 
publicidade quer. 
         Dessa forma, o que podemos afirmar é que a influência 
dos meios de comunicação é muito grande sobre as 
pessoas, principalmente no consumo, levando muitas a ter 
que comprar o que às vezes não é necessário. 
 

Aluna: Antônia Francisca Ferreira do Nascimento 
(Giovanna) 

        Os meios de comunicação têm 
o papel de informar, mas acabam 
influenciando diretamente as 
nossas vidas. Eles manipulam a 
sociedade impondo valores, 
padronizando-a culturalmente e 
estimulando o consumo 
desenfreado.  
      

O MUNDO MODERNO  
E A PRIVACIDADE 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
         Hoje em dia a realidade é diferente, se 
comparada com a dos tempos passados. Antes não 
existia a tecnologia que nos dias atuais existe. Para se 
comunicar com outras pessoas era através de cartas 
ou telégrafos, e não se sabia tanto da vida pessoal um 
dos outros. 
        O mundo ficou moderno, e já não há tanta 
privacidade como havia antes.  Com as câmeras 
espalhadas por quase todos os locais nas grandes e 
pequenas cidades, fica mais difícil de se ter 
privacidade. 
         Se por um lado a tecnologia causa incômodo, 
por outro ela ajuda a polícia a capturar e prender 
vários criminosos, e, além disso, serve para flagrar 
coisas que são importantes e úteis para nos manter 
informados no nosso dia a dia. 
 

Aluno: Iranildo Silva de Oliveira 

        Antigamente as 
pessoas viviam com mais 
tranquilidade no seu 
cotidiano. Podiam andar 
nas ruas sem se preocupar 
de maneira nenhuma com a 
possibilidade de estarem 
sendo observadas por 
fotógrafos ou filmadas por 
câmeras.           

        É muito comum desejar feliz 
natal, boas festas e felicidades no 
final de cada ano. Mas seria melhor 
pararmos um pouco e refletirmos 
sobre nossas atitudes, nossas ações e 
nosso comportamento como cristãos. 
      Nós, humanos, nos preocupamos 
demais com coisas supérfluas, 
corremos demais atrás de nossas 
realizações, muitas vezes 
desnecessárias e com isso deixamos 
para trás nossos irmãos que lutam 
apenas pela sobrevivência. 
      Talvez se voltássemos um pouco 
nossas atenções para o próximo,  
fôssemos mais ricos de espírito e 
felicidades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
     
 
 
 Não é justo vermos nossos irmãos 
com fome, comendo migalhas que 
encontram no lixo, trajando farrapos 
sujos e andando descalços, enquanto 

muitos saciam sua fome com o bom e 
o melhor, enquanto muitos desfilam 
com suas roupas de marcas e seus 
sapatos luxuosos. 
      Nesse natal vamos pelo menos 
tentar mudar a situação de alguém 
que amarga com tanto sofrimento. 
Vamos esquecer aquela desculpa que 
é “porque não quer trabalhar”. 
Vamos apenas ajudar a matar a fome 
de alguém, a vestir a quem precisa e 
a calçar a quem anda com os pés 
encaliçados de tanto vagar sem 
destino. 
       Mudar nossas atitudes talvez seja 
a melhor maneira de agradarmos a 
Deus no Natal e sempre. 

 REPENSANDO O NATAL 
 

Prof. Armando Ferreira da Ponte 


